PARAÍBA  (  ESTADO  )  PRESIDENTE 
(  ALVARO  LOPES  MACHADO  ) 

  0 

MENSAGEM  ...15  DE  FEVEREIRO  DE  1896. 


Apresentada  á  Assembléa  Legislativa  do  Estado4 
da  Parahyba,  em  15  de  Fevereiro  de  1896, 
Por  occasião  da  -iastallação  da  2."  legislatura 
Pelo  PresidÊEte  do  Estado 

1  ALVARO  LOPES  MAC HO 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa 
da  Estado  da  Tarahyba. 


CONGRATULO-ME    comvosco    por  ver 
inaucurada  a  segunda  legislatura  da  Assembléa  de  que 
•  sois  "dignos   membros.  A  satisfação  que  me  desvanece, 
tendo  eu  a    suprema  honra    de  comvosco  iniciar  uma 
nova  phase  de  esforços  para  a  conquista  do  engrandeci- 
mento do  nosso  caro  Estado,  não  é  menos  intensa,  sen- 
(lo-me  proporcionada  a  occasião'  de  render  justa  home- 
mijrein  à  Assembléa  da  Ia.  legislatura  que  tào  alevanta- 
damentc  completou  o  seu    cyclo  constitucional,  dotando 
o  Estado  das  leis  orgânicas   que  formão  o  seo  mecha- 
•íisnio  «mvomamcntaf  ao  regimen  denocratico.  Leal  á  Re- 
publica? que  vinha  de  ser  proclamada,  esteve  a  Assem- 
bléa do  Estado  firme  no  seo  p.>sto  o  identificada  moral- 
mente com  a  extraordinária  defesa  que  o  vigoroso  brayo 
do  Glorioso  inurechaiF  loriano  architectou  paraannullar  os 
tremendos  ataques  que  surgiram  contra  os  poderes  cons- 
tituídos. D'essa    laureada  plcyade,  hoje  desfalcada  por 
incompatibilidades  legaes,    e  ntre  vós,  muitos    se  sentão 
como  os  representantes  d'uma  honrosa  tradicção.  São  os 
veteranos-  <ruma  jornada    brilhantemente    vencida  pela 
Republica  em  nosso  Estado,   sejào  ainda  os  portadores 
dos  applausos  de  que  são  merecedores  os  ilU.stres  patrio- 
tas da  Ia.  legislatura. 

Mas,  Srs.  Deputados,  quando  em  29  de  Outubro 
de  1894  disse  aos  vossos  antecessores: 

•  « O  inclyto  Marechal  Floriano  Peixoto,  defendeo 
heroicamente  â  Republica,  salvou-a  e  entrcgal-a-ha  victo- 
riosa  ao  seo  digno  sucessor»  todos  nós*,  cheios  de  reco- 
nhecimento, enlevados  de  inaudita  alegria,  contempláva- 
mos o  quadro  vivo  onde  se  destacava  a  sua  heróica, 
personalidade,  coberta  de  louros,  abençoada  pelo  povo, 
endeosada  nos  nossos  corações,  rodeada  de  tropheos,  ri- 
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vcmha  c  loal,  al.an  nobre,  ao  lado  da  imagem  & 
íSktt  -qual  sentinclla  intransigente,  expondo-a  radiante  o 
prestigiada  ú  admirado  geral!  Vimo-lo  assun  terminar  a 
Ta  missão,  cedendo  o  honroso  posto  ao  Eminente  Re- 
mblicano  que  paru  felicidade  da  Patria  tem    sido  seo 
SÍLno  successor.  Srs.   o  Ex~.  Dr.  Prudente  de  Moraes, 
pelo  seo  elevado  critério,  pelas  superiores  qualidades  de 
soo  distincto  caracter,  completou  brilhantemente  a  sua 
obra,  pacificando  o  Rio  Grande  do  Sul  e  firmando  assim 
cada  vez  mais  o  prestigio  dos  poderes  publico*   na  Re- 
publica Brasileira !  Srs.  Deputados,  ao  lembrar-vos  essas 
duas  paginas  de  nossa  historia  politica,  não  regateemos 
applausSs  ao  patriótico  Chefe  da  Nação,  mas,  curvemo- 
„os  primeiramente  diant*   da  memoria  do  inolvidável 
Marechal  Floriano  Peixoto...  )á  não  existe  .este  Grande 
Homem,  a  im mortalidade  de  seo  nome  exigio  também  o 
desapparecimento  prematuro  de  sua  vida  !    Grande  *  «>- 
riano,  a  Republica  vos  será  sempre   devedora  cm  todos 
„s  ângulos  dWc  immenso.  Paiz ! . . .  Fost-  heroe  e  mar- 
tvr,  incalculável  a  vossa  dedicação,  immoiwdouro.-í  <>s  vos- 
sos serviços  a  eaoza  da  Patria!... 

Considerando  que  não  teve  logar  a  ultima,  reunia» 
da  Aesembléa  no  dia  designado  pela  lei  n°.  4  de  0  de 
Dezembro  de  1892,  não  tendo  sido  votadas  as  leis  an- 
imas e  nem  tão  pouco  comprido  o  artigo  18  da^  Con- 
stituição, decretei  a  convocação  da  presente  reunião. 

Com-ram  livres  e  calmas  as  eleições  de  80  do 
Xcvenibro  ultimo,  feitas  para  a  renovação  da  Assembléa 
do  Estado.  Communico-vos  que  pela  primeira  vez  foi  a 
ordem  profundamente  alterada  n  esta  Capital,  no  dia  80 
de  Dezembro  ultimo,  designado  pela  lei  para  a  apuração 
geral  d'aquellas  eleições.  Para  aqui  transporto  o  officio 
que  n'esse  dia  dirigio  ao  governo  o 
junta  aparadora: 

dllustre  Cidadão  Dr.  Alvaro  Lopes  Machado.  M. 
«  I).  Presidente  do  Estado  da  Parahyba. 

«En\  virtude  de  impedimento  por  moléstia  do  Prc- 
k  sidente  do  Concelho  municipal,  Cidadão  Genuino  dc 


«  Almeida    o  Albuquerque,  para  presidir  os  trabalhos 
«  depuração  da  eleição  feita  no  dia  30  de  Novembro  ul- 
«  timo  para  Deputados  a*  Assembléa  Legislativa  do  Es- 
«  tado,que  deveram  ter  começo  hoje,  nos  termos  da  lei  elei- 
«  toral,  eu,  na  qualidade  de  Vice-Presidente  do  mesmo 
«  Concelho,  assumi  o  exercio  das  respectivas  funcções, 
«  que  em  officio  de  hoje  me  transmittio  aquelle  cidadão 
«  e  compareci  a  hora  legal,  n'este  lugar,  para  os  traba- 
«  lhos  depuração;  como  Presidente  da  junta  apuradora, 
>  os  quaes  addiei  para  amanha,  como  prescreve  a  lei, 
«  por  falta  de  comparecimento  dos  membros  da  mesma 
;<  Junta,  dos  quacs  apenas  tres  compareceram.  Estando 
«  convencido  de  que  o  não  comparecimento  dos  demais 
«  membros  da  Junta  aparadora  6  devido  ao  terror  infun- 
«  dido  no  espirito  publico  pela   invasão  n'esta  Cidade 
«  de  um  grupo  numeroso  de  indivíduos    chegados  hon- 
:  t«-m  (lo  interior,  muitos  d'elles    desconhecidos   e  que 
.::  cm  numero  superior  a  cem  invadiram  este   edifício  e 
,  a  sala.  das'  sissõ-s  da  Junta,  armados  de  rcyolwers  e 
<<  punhais,  segundo  estou  b.-.n  informado,  em  attltude  des- 
<  respeitosa  e  em  gritos  c  reclamações  extemporâneas; 
«  vou,  no  intuito  da  regularidade  e  bôa  ordem  dos  tra- 
«  balhos  da  junta  apuradora,  no  intuito  de  evitar  qual- 
«  quer  desacato  a  esta  junta  e  mesmo  derramamento  de 
«  sangue,  e  frustrar  o  plano  tenebroso  desses  desordeiros, 
«  de  perturbar  a  regularidade  dos  trabalhos  depuração, 
«  requisitar  de  V.  Exc.  a  precisa  garantia.  Ssuide  e  frater- 
«  nidade.  O  Vice-Presidente  (assignado)  Antonio  Soares 
«  Se  Pinho  -Presidente  da  Junta    apuradora.?  Atten- 
dendo  ao  exposto,  providenciei  nes  termos  do  §  único 
do  artigo  55  da  lei  n".  28  dê  2  de  Março  do  anuo  pas- 
srido. 

à'o  Relatório  do  digno  Dr.  Chefe  de  Policia  en- 
contrareis informações  minuciosas  do  oecorrido  no  mesmo 
dia  e  da  subsequente  perturbação  da  ordem  publica  no 
dia  Io.  de  Janeiro  do  corrente  anuo,  por  oecasião  de  ser 
cffcetuiida  na  Estação  Central  da  Conde  d'Eu  a  prisão 
de  rcos  pronunciados  cm  crime  inaffiançavel  c  que  vin- 
dos do  interior  forào  também  figuras  salientes  no  mo- 
vimento do  dia  HO  do  Dezembro  ultimo.  O  facto  reves- 


tio-se  do  gravidade  nela  intervenção  pessoal,  n  casa  oc- 
caJão  do^I  seccional  do  Estado  efe  grande  numero 
drne88oa8J  armadas,  dando-se  scenas  de  desrespeito  ás 
a  toriiades  constituídas  do  Estado.  A  delineia £  su  - 
tada  pela  apresentação  d'uma  ordem   de  haàeas-cor 
pus  aWormente  concedida  em  favor  dos  réos  pelo 
mesmo  juiz,  que  responsabilisou-se  pela  entrega  dellea  á 
Sça  do  Estado,  logo  que  recebesse  recosta  do  ^ele- 
Lnuna  que  a  respeito  dWa  ordem  passam  ao  Goyer- 
no  Federal.   Reconhecendo .  este  *  legalwbde  da  prisão 
ordenada,  forâo  os  réos  restituídos  pelo  J»» 
Io  Delegado  de  Policia,  que  os  recolheu  a  Cadeia  l  ubli- 
ca,  ficando  assim  restabelecida  a  ordem  e  mantida  a  for- 
ca  moral  da  autoridade  do  Estado.  , 
Aproveito  o  ensejo  para  trazer  ao  vosso  conheci- 
mento o  omuo  que  ao  Governo  foi  dirigido  em  6  t  o 
corrente  pelo  Professor  Publico  da  villa  de  Santa  luta  e 
que  é  do  theor  seguinte :  - 

«  Aula  Publica  do  sexo  masculino  da  villa  dc  San- 
ta Rita  1?  de  Fevereiro  dc  1896. 

«Exm  Cidadão  Dr.  Alvaro  Lopes  Machado.  D.  Pre- 
sidente do  Estudo.   Chegando-inc  hoje  íís  mãos  a  odic- 
ção  de  hontem  do  periódico  <A  Ordem»  que  se  publica 
«'essa  capital,  deparei  n'ella  com  a  local  «  Acta  da  ms- 
tallação  da  junta  apuradora  e  dos  trabalhos  d^estjr  para 
apuração  das  eleições  de  Deputados  Estaduaes  da  Para- 
hvba  do  Norte»  e  logo  em  continuação  a  referida  acta 
q*ue  começa  assim :    Aos  trinta  e  um  dias  do  mez  do 
Dezembro  de  mil  oitocentos  noventa  e  cinco,  sétimo  da 
Republica,  no  edifício  designado  para  os  trabalhos  elei- 
toraes  da  sétima  secção  do  município  da  capital  do  Ls- 
tado  da  Parahyba  do  Norte,  presentes  os  Conselheiros 
do  mesmo  município,  cidadãos  Coronel  Alipio  Ferreira 
Balthar,  Idalino  Montezuma  de  Menezes,  Major  Justinia- 
no de  Mendonça  Lins  e  os  im mediatos  em  votos..;  e 
prosegue  na  exposição. 

E  in volvendo  semelhante  período  uma  escandalosa 
falsidade  em  i elação  ao  edifício  da  reunião  d^ssa  junta, 
.    pois  que  o  edifício  designado  pelo  Conselho  MunicipaV. 


para  os  trabalhos  eleitoraes  da  sétima  secção  desse  mu- 
nicípio é  o  da  Escola  Publica  do  sexo  masculino  d'esta 
villa,  julgo  de  meu  rigoroso  dever,  como  professor  da 
mesma  escola,  «cientificar  a  V.  Exc.  que  n'esse  dia  nem 
em  outro  antecedente  ou  subsequente,  se  reunio  essa  jun- 
ta nein  outra  qualquer  para  qualquer  trabalho,  nem  mes- 
mo algum  dos  cidadãos  que  como  resa  essa  acta  func- 
cionarao,  nesse  serviço  foi  visto  por  alguém  n'esta  villa, 
e  menos  compareceu  neste  edifício  de  minha  escola. 

Saúde  c  Fraternidade 

O  Professor  Publico  (assignado) 
José  Carlos  Rabello  Júnior. » 

^  E'  estranha  semelhante  apuração  ao  Governo,  que 
sobre  a  apuração  da  eleição  de  deputados  á  Asscmbléa 
Legislativa  do  Estado,  só  recebeu  o  oificio  abaixo  trans- 
cripto  e  assignado  pelos  membros  da  junta  apuradora  de 
que  trata  o.  edital  do  Presidente  do  Conselho  Municipal, 
de  20  de  Dezembro  ultimo,  publicado  pela  imprensa. 
Eis  o  offici'^: 

«  Paço  do  Consclho  Municipal  da  capital  do  Estado 
da  Parahybu  em  õ  dc  Janeiro  de  1896. 

Illm.  Exra.  Sr. 

«Tendo  esta  junta  concluído  hontem  a  apuração 
geral  da  eleição  procedida  no  dia  80  de  Novembro  fin- 
do, para  Deputados  á  Assembléa  Legislativa  do  Estado, 
da  2.a  legislatura,  do  corrente  anno  ao  de  1899,  tem  a 
honra  de  passar  as  mãos  de  V.  Exc.  a  copia  junta  da 
authentica  da  mencionada  apuração,  de  conformidade  com 
o  artigo  29  da  Lei  Estadual  n.  28  de  2  de  Março  de 
1895. 

Sande  c  Fraternidade 

Ao  Illm.  Exm.  Sr.  I)r.  Alvaro  Lopes  Machado,  M. 
D.  Presidente  deste  Estado. 

(Assignados)  Antonio  Soares  de  Pinho,  Presidente, 
Manoel  Joaquim  de  Souza  Lemos,  Misael  da  Costa  Ly- 


ra,  Antonio- Marques  da  Fonseca,  Manoel  Pauhmo -dos 
Santos  Leal,  Carolino  Ferreira  Soam,  rosé  Lucas  de  bou- 
2*  Rangel  e  José  Antonio  de  Figueiredo.*  Inclnsa^a  este 
officio  veio  a  acta  de  que  trata  o  mesmo  eassignada  pe- 
los suora  mencionados  cidadãos,  todos  membros  da  pin- 
ta apiíradora,  como  jil  vos  scientifiquei.  . 

Por  Deo.  de  21  de  Março  de  181)5  man-lei-proce- 
der  as  eleições  de  Conselheiros  nós  municípios  -4j  Areia, 
Guarabira,  Bananeiras  e  do  novo  município  de  PHoes,em 
execução  do  artigo  9  da  Lei  .n.  9  de^ 17  áe  Dezembro. 
dc  1892,  de  accordo  com  o  artigo  06  §  2,  da  Lei  w. 
de  2  de  Março  de  1895.    Por  Decreto  de  15  de  Abril 
do  mesmo  anuo  designei  o  dia  das  eleições  de  consçUiei-v 
ros  municipaes  e  juizes  de  paz  dos  mtinicimos.  de  Ita- 
bavanna  e  Misericórdia  e  juizes  de  paz  dos  distnctos  de 
Moo-eiro  do  Ingá  e  Pilões  de  Areia,  dando  as  respecti- 
vas^instrucções.    Como  sabeis,  em  Misericórdia  Meei- 
ro do  Ingá  não  tiveram  logar  aquellas  eleições  no  dia  9  dc 
Abril  de  1P93,  época  determinada  pelo  Dec.  n.  ti  de  4 
de  Fevereiro  de  1893;  em  Itabayanna,  foram  ellns  de- 
claradas nullas  pelo  poder  legislativo  na  sua  sessão  de 
4  de  Outubro  de    1893  e  finalmente    em  -Pilões,  corno 
consequência  do  artigo  22  da  Lei  n.  26  dc  2  de  Março 
de  1895,  que  fez  daquella  localidade  ora  novo  municí- 
pio.  Todas  essas  eleições  foram  feitas  ,na  melhor  ordem. 

Solicitaram  a-posentadoria  por  motivo  de  moléstia  tres 
Desembargadores.  -  A  vista  dos  pareceres  das  juntas  me- 
dicas, considerandos  incapazes  de  continuar  no exercí- 
cio dos  seus  cargos,  forào  -lhes  deferidos  os  respectivos  re- 
querimentos, sendo  os  peticionários  aposentados  por  ac- 
tos de  20  de  julho,  '9  e  16  de  Setembro  do  ahno  passa- 
do e  de  conformidade  com  os  §§  2.°  e  3.°  do  art.  56  da 
lei  de  organisação  judiciaria  do  Estado,  de  1  õ  de  Dezem- 
bro dc  1892. 

Por  effeito  de  representações  contra  os  juizes  das 
comarcas  dc  Areia  e  Campina  Grande,  nos  termos  do 
artigo  18  d'aquella  leí,  trazidas  ao  conhecimento 'do  Su- 
perior Tribunal  de  justiça,  decretou  esta  illustre  corpo - 
ração  a  remoção  dos  mesmos,  respectivamente,  i>or  acc<H> 
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dáos  de  3  e  17  de  Dezembro  ultimo.  Nilo  haveudo  co- 
marca -vaga  obedeci  o  §  2."  do  art.  18  da  citada  lei,  de- 
clarando avulso  o  juiz  de  Areia,  por  Decreto  de  4  do 
mesnio  mez,  sendo  logo  preenchida  a  sua  vaga*.  Por  De- 
creto de  18  aiuda  do  mesmo  mez  foi  declarado  avulso  o 
juiz  dé  Campina  Grande  enx  obediência  ao  mesmo  para- 
grapho  do  supra  citado  artigo.  Por  decreto  dc  4  de  Ja- 
neiro, .ultimo  foi  removido  a  pedido  o  juiz  da  comarca 
do-  Catolé  do  Rocha  para  a  comarca  de  Campina  Grande. 

.As  nossas  principaes  fontes  de  receita,  que  em 
1893  gesarara  plenamente  da  acção  regular  das  esta- 
cões, muito  soffreram  nos  dois  últimos  annos  passados, 
excessivamente  invernozos.  Este.  facto  evideucia-sepelo 
confronto  da  receita  arrecadada  i^aquelle  anno  e  nos 
subsequentes,  nílo  se  perdendo  de  vista  o  desenvolvi- 
mento continuo  das  providencias  fiscalisadoras,  tomadas 
nrlo  «mverno,  no  sentido  de  augmental-a.  A  receita  ar- 
recadada em  1893  foi  de  1:22^.482^279  reis.  ao  passo 
<i:ijan\!Ci.W:i-?;cu  l834aso:nma  de  i:089.412$130  reis,  - 
'havendo* ■diminuição  de  134:070§149  reis. 

E,  pára  qua  fique  provado   que  foi  isto  exclusiva- 
mente devido  lís  excessivas  chuvas,  basta  dizer- vos  que 
tendo  sid.  orçada  pelo  Thesouro  em  574:065$000    reis  . 
a  rt  ceita  de  exportação  dc  1894    arrecadeu-se  apenas 
483:005§311  havendo  a  diminuição  de  91:059689  reis. 

Faílo  era  exportação,  para  chegar  a  essa  demons- 
tração, porque  justamente  figuram  alli  as  receitas  oriundas 
dos  nossas  principaes  productos  agrícolas,  justamente  es 
que  dependem   directamente  da  influencia  das  estações. 

Considerando-se  por  outro  lado  a  receita  da  renda 
interna,  cujas  rubricas,  na  irór  parte,  referem-se  a  meios 
não  dependentes  das  estações,  veremos  o  augmento  mais 
ou  menos  crescente,  como  o  resultado  das  medidas  toma- 
das. Assim  é  que  sendo  or  jada  para  o  mesmo  anno  em 
298:47 1$7 83  á  receita  provimento  da  renda  interna,  ar- 
'    recadou-se  586:452§579  reis,  havendo  o  excesso  de  . 

287:980§786  reis. 

Aualysando  agora  a  exportação  do  anno_  passado, 
temos:  a  exportação  p>r  mar  rendeu  259:014^749  (Qua- 


Ã-oEV  a exnortaçíio  por  barreira  durante  o  lu.  semestre 
fo  de  58:758$226  conforme  diz  o  balanço  apresentado 
pelo  Thesoyro  e  que-  só  alcança  o  1°.  semestre,  na  im- 
possibilidade de  apanhar  a  receita  total:  do  *esino^ano, 
«or  cauza  dos  ajustes  de  contas  que  se   prolongarão  até 
£  o  ,dndouro..Addicionando  aquellas  parcellas  e  deda- 
zindo  a  so-nma  da  importância  da  exportação  de  1894 
temòVa  differença  de  165:232$336.  OQuadro(F)  indica 
Z  a  exportação  por  barreiras  no  2°.  semestre  foi  pro- 
vavelmente de  111:204$950  reis,  portanto  bouve  a  dimi-  . 
nuiçao  provável  de  54:027$386  reis  na  exportação  total 
do  anno  passado,  comparada  com  a  expoitaçao  de  1894. 
Quanto  a  renda  interna,  diz-nos  ainda  o  balanço 

do  Io*.  semestre  do  anno  passado,  foi  cila  de  

233-.697S849  reis;  addiciot.ada  esta  parcella  com  a  ren- 
da provavelmente  'arrecadada  no  2»  ser,.estre  (Quadro 
G. )  temos  551:512§42(>  o  que  dá  a  differença  proxuxe» 
para  menos  no  valor  de  34:940^153 ;  mas  em  todo  caso 
lereis  que  uodení  ser  elln  inteiramente  anmillada  por  cf- 
:  feito  das  medidas  tomadas,  cmboia  muito  influísse  para 
a  mesma  o  decresoimento  da  receita  relativa  ao  dizimo  do 
oado,  que  rendendo  139:312$000  em  1894,  apenas  dcoo 
íesultado  dc  87:66õ§000  no  anuo  passado. 
No  propósito  ainda  de  vos  informar  í 


sobre  aoffica- 


1NO  proUUSXUJ  amua  —   - 

cia  dos  esforços  despendidos  para  acautelar  a  arrecada- 
ção das  nossas  rendas,  submeti  á  vossa  apreciação  os 
quadros  A  e  B  que  referem-se  ás  Estações  iiscacs,  coL- 
lectorias  e  mezas  de  Renda  do  Estado.  _ 

No  primeiro  vereis  qae  durante  os  exercícios  dc 

1S99  1893,  1894  e  1895  forSo  respectivamente  de  

8S:0ÕÕ$815  reis,  135:144$8S0  reis;  115:173§53*  c.^.. 
124:31C).$308  reis  as  receitas  arrecadadas  pelas  Estações 
fiscaes  e  no  segundo  que    foiao,    durante   os  mesmos 

exercieios,  respectivamente,  dc  112:298$059  reis;  

30õ:64^93:>  reis  321:o26íj?414  reis  ;  e  328:684^801  reis 
as  importâncias  arrecadadas  pelas  collectonas    c  Mezas 

dc  Renda.  i  í 

Entretanto  vos  declaro  que   muito  mais  elevadas 

serião  essas  sommas  se  não  surgissem  á   cada  momento 

embaraços,  provenientes  da  não  comprehensão  do  dever 
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'  cívico  ao  pagamento  do  imposto  devido  ao  Estado.  Sâo 
rautiplos  os  tropeços.  Examinae  comatteng&o  os  quadros 
(A  )e  (B)e  ficareis  convencidos  de  que  a  receita  cobrada 
nao  corresponde  em  muitos  logarca,  ás  porporções  de 
sua  forca  productora.  Uma  tal  anomalia  assenta  as  ve- 
zes em  emuzas  inteiramente  rebeldes  a  acção  do  governo. 

'   A  divida  passiva  do  Estado,  era  30  de  Junho  de 
dc  1894,  como  vos  scientifiquei  na  minha  mensagem  de 
29  de  Outubro  do  mesmo  aano,  montava  á  696:150$706  reis. 
A  déspezn  geral  acerescida  de  Io.  Julho  do  mesmo 

auno  a  31  dê  "Dezembro  do  -aano  passado  f  oi  dc  

1-652.397$2I8  reis,  dando  o  total  de  2:348.547$984  reis. 
.  ..'     Realisou-se    n'e8se  período  o  pagamento  de....... 

1708.864$24l  reis,  .ficando  o  debito  de  639.683^743 
rVis  que  em  31  de  D?zcmbro  do  anno  passado  represen- 
tava a m»sa  divid..  passiva,  Mais  acha-sc  actualmente 
reduzida  a  quantia  inferior  de  596.081^336  reis  pelo 
•  facto  dc  ter  shIo  paga  ha  poucos  dias  a  ultima  presta- 
cão  de  40  conV-s  tia  divida  ao  Banco  do  Brazil,  confor- 
me o  contracto  celebrado  pelo  governo  da  então.  Provin- 
da, em  14  de  Maio  de  'i8S6;  pela  deducçào  dc   

3.102$407  de  dividas  dc  exercícios  findos  que  por  sua 
procedência  e  antiguidade  nao  serão  jamais  liquidadas,  e 
finalmente  pelo  facto  de  estar  muito  reduzida  a  parcel- 
,  la  dfr  42  859$828  ^  dos  vencimentos  da  magistratura  ex- 
tincta  c  de  alguns  outros  pequenos  pagamentos  de  conheci- 
mento dc  divida  que  por  accaso  tanhão  sido  feitos. 

Reporterno-nos,  Srs.  Deputados,  ao  anuo  de  1S92. 
Em  18  dé  Fevereiro  d'esse  anno,  quando  assumi  a  di- 
recca"  do  Estado,  havia  no  Thesouro  a  quantia  em  di- 
nheiro de  2.7&^785e  existia  a  divida  de  891:282^890  rei*. 

.  Organisado  posteriormente  o  Estado,  passaram  a 
ser  pagos  pelos  seos  cofres  o  Presidente  do  .Estado,  seo 
secretaria  magistratura,  o  Chefe  de  policia  etc,  que 
antes  erão  pagos  pelos,  cofres  federaes,  notando-se  que 
fui  alargado  como  consequência,  o  fnnecionalismo  de 
certas  repartires  então  existentes,  ecreadas  outras  com- 
plementares da  mesma  orgauisação,  que  sendo  modesta 
como  o  é  actualmente,  trouxe  sobre  o  Estado  despe- 
sas acerescidas,  no  valor  approximado  de  r>00  contos. 
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éntre  ellos,  apeias  "^TiZ  media 

■V  cobrava  sob^a  ^MS"  150  contos 
«PP^^fe^triSto^  ««  outros  meios,  at- 

desenvolver  na  arrecadação  da  J"^j£o  .m>_ 
neutralizar  as  despique  ta^n   tôm  . 

SeT^^  - 

men0Nao  obstante,   foi  paga  toda  a  divida  aos^p^ 
gados  puHico*,  activos  einactivos  que  se  achavam  ^Uton- 
JTm^em^ no  desembolso  dos^eos  vencimentos 
?cere<cendo  que  estão  em  dia  na  pcrccpçai.  dos  mesmos 
a  circumstancia  à*^^*££ 
mentados  em  algumas  repartições.  Esta*  em  dia  o  paga 
Wenío da   força*  publica,  que  foi  então  augmentad^  e 
Sorados  os  vencimentos  de  officia  es  e  praças; ^em&£ 
S  em  dia  o  pagamento  do  funccionalismo  publico  do 
Sado  Forao  p&as  as  quatro    ultimas  prestações  da 
Sa  Sco^o  Brazií  e  muitos  mèlhoramento^ma- 
-  Ses  tem  sido   realizados  de  accordo    com  a*  posses 
r^esoTro;  como  as  linhas  tele«mphica8   de  Gam^a 
Grande,  Areia,  Alagoa  Grande  e  Bananeiras,  para  cuja 
constracçâo  concorreo  com  32  contos.  "  . 

FoSo  reparados  os  edifícios  do  Thesouro  e  Pa- 
lacio do  governo,  embora  tivesse  este  o  pequeno  a^úio 
de  5  contos  do  governo  geral.  Foi  convenientemente^  ap- 


propriado  o  edifício  para  a  Escola  normal  do   sexo  fe- 
minino e  inteiramente  transformado  o  edifício  do  Lyceo 
Parahybano,  sendo  as  despezas  auxiliadas  por  parte  do 
credito  de  20  contos  concedido   pelo  congresso  federal; 
f0i  próvido  de  nóvo  armamento  o  corpo  de  Segurança, 
cujas  praças  têm  hoje  o  fardamento  gratuito;  foi  com- 
prado .  e  appropriado  o  edificio  da  imprensa  official  que 
também  dispõe  de  completo  material  de   impressão;  foi 
ajardinada  elegantemente  a-  area  interna   do   gradil  da 
praça  do  Commendador  Felizardo ;    foi  calçada  a  praça 
cm  frente  a  Estaçíío  Conde  d'Ku,  sendo  subterranea- 
mente construida  a  rèdc  de  esgotos;  forSo  calçadas  as 
ruas  lateraes  c  praça  em  frente  ao    Mercado  Tarabiá, 
tainbem    mandado    construir  ha  pouco    tempo,  e  cujas 
obrais  terminarão  em  breve;  contribue  o  Estado  como  o 
maior  accionista  da  Empreza  Ferro-Carril  da  Parahybap 
êoutribuio    cora  Auxilio  nâo  pequeno   para  á  Dioceze  e 
obras  da '•  Cathedr.il  e  finalmente  muitas  outras  despezas 
fur3o  feitas  no  alludido  período  com  o  constnicçào  de 
outras  pequenas  obras  inadiáveis. 

Mas,  apezar  de  tudo  a  nossa  divida  passiva  que 
em  IS  de"  ■■  Fevereiro  de  1892  era  de  891:282§S90,  co- 
mo ja^  vos  disse,  está  hoje  inferior  a  importância  de 
-  596:58 ^336  reis.  ' 
-  -  Na  ininlja  mensagem  de  24  de  Novembro  de  1894 
ocçupei -me  esclusi vãmente  da  nossa  divida  passiva,  que 
considerava  dividida  em  duas  parcellas:  a  Ia.  constituída 
pela  divida-  de  apólices  e  seos  juros,  na  importância  total 
de  486:7 6I$9G5,  até  31  de  Dezembro  ultimo,  sendo 
173:050§000  de  capital  -e  313:71  l§96ã  de  juros;  a  2a  por 

outro  debito   na  importância  actual  inferior  a  

-1Q9#19$374  reis,  consolidada  por  sua  natureza  e  cru 
via  de  completa  èxtincçâo. 

6.  exame  destas  duas  parcellas  conduz  naturalmente  <> 
nosso  esforço  para  o  pagamento  da  1".  c  nunca  deixou 
isto  de  ser  seria  preoceupação  do  governo  do  Estado.  A 
exposição  minuciosa  que  vos  tenho  feito  da  nossa 
marcha  financeira  põe  em  relevo  a  falta  de  meios  para 
tal  fim,  no  perindo  a  que  nos  temos  referido. 
.  .    Intercorrentemente  cheguei  a  lembrar   o  meio  da 
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.  títulos   caio  podonao  as- 
convexo  pu»  valor^c^-tit  uU  *   i  ^  1 
«im  ser   deslocados   dos  uossí >s  u  21  da  . 

como  mn  rcvto> ^  or^nÍ80U  o 
lei  n.«  845  do  6  de  Dc*» br ►  do  18  4 ^ 
orçamento  do  anno  aguo*,  b..  ^  ^ 

sempre  a  entrega  ao  1*  tado  ao      g  de   NoVembro  de 
cedido  pela  lei  fede „ ^    120  d ^ 
1S93,  para  proudcnc u    sobre  o  1  « 
purcellUa  nossa  divida  passiva  funccionahsmo 
\£uido  auxiliar  o  pu^mento  at^Jo  ^  com  a 

publico,  que  se   achava   «a  g  sendo 

quota  de  150  ^^^JÍSouro  Federal  .Fel*- 
&0  contos  o  resto  a  ha*er  ao  g  da  ^  {e- 

mente-  estó  <f»^Ho  ^mbro  ultimo,  a  autonsaçao 
4end  X*.  360  de  30  dc .£zcm^ar  .  ao  nosso  Estado 
o  goven.0    f.a/Tfdy^  virtude    da  citada 
Luelle  resto  que  lhe   é  de*  do ►  e 

ú  u«.  120  de  ^^J\IZ~  de  receita   e  também 
A  espectativa  dessa  veroa  ^  Jo 

o  facto  de  já  se  achar  exttnc ta       ^ d  mnual  iu- 

Brazil,  o  que  aliviou  o  fetad»  dun         >.  d(J  cei, 

fallivel  de  40  contos  c  mais  »       dJeas  cetwa- 

■ta.  obras  que  já  ^^^^  se^o  "  totalmente 
ram,  lcva-nos  a   conclusão    dc  W,  ^ 

paga,  pelo  ^r^^^^o-od» 
U  corrente  exercício.    Couxc  c ^  b  ^ 

pelo   qual  fique  o  governo  aut^  ja  ex-Provincia. 
dc  tao  pesado  encargo  que  receb^  ^  quadro(D), 
A  nossa  divida  activa,  co.no  x  eicu  i 

era  de  385490(28»  -  30  de  ^  0utnbro 
^cientificou  a  ultimo, 

fcsC  ttX  f?5W  ^  dando  um  total.de..^ 
cresceu  ella  dc  io— >-?  cobrada  no  mesmo  pe- 

250:382^807  reis  e  ^^^^^s,  ficou  redtfâda 
riodo  a    importância  de  18.894^4*  rus 

data  é  dc  193.o87S743  reis. 
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Por  acto  de  2  de  Setembro  do  atino  passado  foi 
rescindido  o  -contracto  que  por  cffeito  de  hasta  publica 
houvera  sido  feito  co.u  uai  particular  para  a  construc- 
çao  do  Mercado  Publico,  hoje  «  Mercado  Tambiá  ».  Deo 
logar  a  essa  medida  um  ivqueriniento  que  o  mesmo  diri- 
gira ao  governo,  declarando  ser-lhe  impossível  continuar 
as  obras,  salvo  augmento  da  quantia  ajustada  e  indemnisa- 
çòes,  em  vista  de  alterações  feitas  nos  trabalhos,  por  or- 
dem do  governo  e  do  excessivo  preço  do  material  importa- 
do, resultante  da  baixa  do  cambio.  Depois  de  informa- 
ções minuciosas  da  Directoria  de  Obras  Publicas,  que 
organisou  o  orçamento  dos  acerescimos  feitos  e  dos 
trabalhos  precizos  para  a  conclusão  da  obra,  resolveo  o 
o-overno  rescindir  o  contracto,  sujeitando-se  ao  paga- 
mento, ainda  não  satisfeito  pelo  contractante,  de  grande 
parte-  do  material  comprado  na  Europa. 

Tendo  o  Congresso  federal  .  votado   no  orçamento 
passado  200    contos    para  a  eonstrucção  de  açudes  no 
nosso .  Estado,  commissioiiei    em  14  de  Setembro  ultimo 
o  Director  de  Obras  Publicas  para  ir    ao  interior  fazer 
os   respectivos   estudos,  depois  dos    quaes  foi  aberta  a 
concurrencia  publica,  sendo  arrematadas  as  obras  e  feitos, 
com    as  formalidades  legaes,  os  contractos  com  os  pro- 
ponentes (pie  mais  vantagens  ofereceram,  para  a  cous- 
trucção  dos  açudes  seguintes:  <  Açude  novo  de  Guara- 
bira *  na  comarca  de  Guarabira;  «Açude  de  Arara*  na 
comarca    de  Areia;  c Açude  do  Zabelè  >  na  comarca  de 
Itabayanna;  «Açude  da  Soledade  >  na  comarca  de  Cam- 
pina 'Grande  «Açude  Cachoeira  do  Angico  »  na  comarca 
de  S.  João;  «Açude  do  Conselho  >  na  comarca  do  Pian- 
eó;  «Açude  d»  Belom»  e    <  Açude  do  Lliachão  >  na  co- 
marca de  Souza.  Já  estão  prompto»  os  açudes  de  Arara 
e  Novo  de  Guarabira. 

Tendo  em  vista  a  construcção,  no  municipio  da  ca- 
pital, d\im  açude  que  podesse  derivar  as  aguas  do  gran- 
de pântano  existente  n'esta  cidade,  conseguindo  mesmo 
o  sen  completo  desapparecinicnto,  ordenei  as  respectivas 
obras  ao  então  Director  interino  das  Obras  Publicas  que 
fez  estudos  preliminares,  posteriormente  continuados  ;  elo 
Director  effectivo  que  também  as.-umio  a  direcção  das 


i-     -    ,r.>^e  iiHUortnntc  melhora- 
«««a.  ;V  ^'KÍ  vri,     nossa  salubridade, 

meut«>  trará  van tagen*  nc  a u ilau  o  Q  ct. 

segundo  a  opin.ào  geral.    <;  rificU, 
feito  á  custa  do  todo  c  4«nutr      -o  da  u,i  „.  24  do 

Usando  da  autómato    o  a  •  , 
*  de   Fevereiro  do   «mo     -d;>,  ^  anuo,  a  illumi- 
concurreneia,  em  2o  d(   ^  d,        da  noMa  capi- 

nação eléctrica  c  ^T^xJX»  a.  plantas  dos 
+  ,1  .vndo  ai>i>i'ovauo  em 

Chamo    a  vossa    attenea     «"  y.     e  c,. 

concerto»  no  Thcatro  San tal ta".  *  ^  „  , 
sa  da  gnarda  da  ponte  do ,  Sanh. ^ j„ 

1)k.„,  „o  cano  do  esgoto  qucj.ass»  pola  nu  <!..  A. o 

tl..íl  v  (>m  nosso  Estado  ain- 

A    viação  ferroa  em  tiah->  un  "  .  F 

dn  Hmita-so  aos  1-  1  kl,0I"f^  ,    inclcm,„to  recebeu 
Conde  d'Eu,  mas  telmr.ei.  e  grand  m 
cila  pelo  Decreto  n  lito  A  de  • O    ^ lu^ .  de^     ,  ^ 
«eparou  de  Pernambuco  os  trabalho*  de  teno  i 
~T  i^T^de    He' Dezembro  ^  1894  foi 

extensão  de  29  kilometros  no  nosso  L  t ud o  e  c  -  iu 

m..  no  lotado  do  Pernambuco.    Pelo  Capitulo  11  > 
4™  Tc^sa  Mc  >elo  decreto  n.  d*  9  de  jnnej- 

t  de  '  895  foi  creada  a  Estrada  de  Ferro  Unt^d  d. 
Par ivba,  co,nprehendendo  os  dois  primeiros  dos  citad os 
nm S  No  exercício  de  1895  a  verba  votada  pelo  Con- 
l^o 'Federal  foi  de  «75.128*067  m  c  no  corrente  ex- 

Parahyha  sejaSncluidi  no  Plano  Geral  de  Viação,  qne 
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torí  do  ser  approvado  polo  Congresso  Federal,  devendo 
prolongar-se  alem  de  Campina  Grande  até  a  Estrada  de 
Ferro  do  Sobral,  passando  por  Batalhão,  Patos,  l  ombal, 
Souza  o  Caja/.eiras,  nVsto  Estado  o  TVlha  no  Lotado  do 
Ccaní.    Os  trabalhos  do  ramal  de  Mulungu  á  Campina 
Grande  prosoguem  de  modo,  uuo  é  de  esperar  a  inaugu- 
ração até  o  fim  do  anno  corrente,  do  trecho  eomprehen- 
dido  'entre  Mnlungú  e  Alagôa  Grande.    Quanto  ao  ramal 
do  Guarabira  a  Sova  Cru/,  esses  trabalhos  proseguom 
morosamente,  j:í  tendo  sido  no  entretanto  tomadas  me- 
didas pelo  digno  Engenheiro  Chefe,  no  sentido  de  serem 
elles  activados.    Já  está  contnictada  grande  parte.do  ma- 
terial fixo  da  linha  tolegraphica,  e  supcrstiucturas  metal- 
licas,  tendo  sido  já  recebidos  muitos  trilhos,  acccssonos 
V  material  da  linha  tolegraphica. 

Mc  é  «'rato  coinmuniear-vos  também  411c  esta  con- 
sumada no  orçamento  geral  do  corrente  exercício  a  con- 
tinuação da  linha  telegraphiea  de  Campina  Grande  a  Ca- 
baceiras, S.  João,  Batalhão  e  Patos. 

Decretei  o  regulamento  do  serviço  de  hygiene  pu- 
blica, o  regimento  do  custas  dos  juizes  e  mais  íunccio- 
narios  da  justiça  do  Estado,  os  regulamentos  do  lheatro 
Santa  Ilesa  e  mercado  publico  «lambia-,    lendo  em 
vista  o  disposto  no  artigo  3S  S  único  do  Decreto  n.  i)M 
de  S  de  Novembro  de  l8iH>  e  a  circular  do  Ministério 
da  Justiça  e  Negócios  Interiores  de  28  de  J-everem»  do 
1893,  e' usando  da  autorisação  do  artigo  4.°  da  Lei  estada L 
n  11  de  "4  de  Dezembro  de  1802,  mantida  pelo  artigo  4  da 
lei  n  °4  de  25  de  Fevereiro  de  ISÍ)5,  decretei  a  refor- 
ma do  Lyceu  Parahybano,  expedindo  os  respectivos  Es- 
tatutos. ,  , 
Autorisado  pelo  artigo  5.-  da   Lei  n.  24  de    o  út 
Fevereiro  do  anno  passado,  decretei  cm  lo  de  Abril  tio 
mesmo  anno  a  ereaçào  da  Directoria  de  Obras  l  ubhcas, 
dando-lhe  o  respectivo  regulamento.    Muitos  outros  de% 
erotos  forào  expedidos  para  a  boa  execução  das  leis  vo- 
tadas.                                         ,               ,  ,  • 
Dc  passagem  vos  solicito  a  decretação  de  uma  lei, 
eroando  o  monte-pio  dos  empregadas  do  Estado.  Sabeis 


is 


,„*,  afflietivo  6  «  f»tu» 

publicas,  que  esgotando  seus     • »  no  «    -       ^ ^ 

kro:»o^=»e«(,ostos.,,ao 

medida  de  estimulo.   

r  de  1"  de  Outubro  do  anuo  passado, con- 

Em  oftcio  clc  1.  ut  vj»  Governo  para 

vidou  o  lllurt™  «^«^^^«^Eato^  Jcx- 
proinover  os  meios  ?c.t"erW"ri.llaucaevcr.t  ser  aber- 
W?o  af  i cola  —  e  .du  trul  ejue  ^ 

ta  u'aquelle  Estado  cia   io  d  vindou_ 

certo,  não  deixáveis  de  votar. 

Devo  «ha-»*  «  vossa  W  «£•» 

■olvin.euto  industrial  que  não  t^rgt&ZL. 

«<,  dc  Capitães,  prescindir  dos  favores  d<i»  poueris  jni 
Meei  Sctos  a  promoverem  o  ben,  eonnnun,,  na  or- 

^Xrtr  vi  eon,  satis^ào  eon^o,^, 
o  meu  á,n.ello,  no  sentido  de  ser  auxdnula  a  emist  uc- 
H  <  un  i  linha  de  bonds  na  nossa  cap.tal,  entmudo .  „ 
fo  ado  eo.no  accionista.  Posso  vos  dizer  que  too  gran- 
fco  melhoramento  vae  sendo  realisado,  e  achando-so  a- 
d!a,,tadas  as  obras  e  de  viagçm  para  o  nosso  porto  o 
material  comprado  na  Alleiuunha. 

■Wa  submetto  a  vossa  sabedoria  as  eonsiderayo es 
scniintos,  que  bom  traduzem  uma  medida  a  ser  franada. 

A  Companhia  Iíestillaçào  e  Tanoana  Mechamea 
Pa.-ahvban:MK,sSue  a  .Usina  Rio  do  W^^;^^' 
ria  M"echamea  >.  Pondo  dc  parte  o  importante  objec 
vo  da  segunda  destas  fabricas,  attcndci  que  e  extraouli- 
nariamente  benéfico  A  nossa  agricultura  a  industria  ex- 
plorada pela  primeira.  ,     i     i      ,  .„.„. 

Com  eíieito,  consiste  no  preparo  do  álcool  e  aguai- 
dente,  utilisando  o  assucar  e  mel  como  matérias  pri- 
mas. Para  evitar  a  falta  destas,  promove  a  empreza 
com  a  maior  actividade  a  cultura  da  canna  em  grande 


-  -  li)  - 

escala,  quer  por  conta  própria,  quer  auxiliando  particula- 
res. Por  sua  conta  já  tem  plantações  estimadas  em 
1000000  de  kilograminas,  cifra  que  elevar-sc-ha  a  mais 
do  3000000  cm  Agosto  e  Setembro  vindouro?,  segund  > 
informações  da  Directoria. 

Em.  Agosto  espera  a  em  preza  empregar  o  caldo  dv 
canna  também  como  matéria  prima,  entrogmdo-se  ale.n 
d'isso  ao  aperfeiçoamento  do  fabrico  do  assu;;ar,  para  o 
que  já  fez  cneommenda  de  excellcntes  turbinas.  Assim 
concorrerá  com  o  bello  e  prospero  Engenho  Central  S. 
João  para  acreditar  cada  vez  mais  a  (pialidade  do  nosso 
nssucar. 

Tendo  sido  orçada  a  empreza  de  que  nos  temos  oc- 
cupado,  ao  cambio  dft  22 '',  foi  sua  installação  rcalisada 
ao  cambio  de  ll'1,  consumindo  esta  differença  o  capital 
o  mais  um  empréstimo  levantado  pela  empreza  par.**  a 
terminação  das  obras.  Presentemente  promove  sua  Di- 
rectoria um  augmento  de  capital  para  levar  a  effeito  o 
seu  prograrama  industrial. 

A  vista  do  exposto  deveis  reduzir  os  impostos  que 
pezão  sobre  a  empreza  e  seus  productos,  ao  menos,  du- 
rante um  certo  tempo. 

Passo  a  tratar  da  Fabrica  de  Cimento  do  Tiriry, 
paralisada  por  falta  de  meios !  O  cimento  que  produziu 
revelou  óptima  qualidade.  Sob  a  agua  o  seu  endureci- 
mento se  deu  cm  24  horas,  sendo  muito  mais  rápido  a;> 
ar  livre. 

Experimentado  um  briquctto,forão  empregadas  8J> 
libras  de  força  para  rompel-o.  Produziu  a  fabrica,  dia- 
riamente 219  barricas,  cifra  que  foi  decrescendo  rapida- 
mente a  60,  quando  forao  logo  suspensos  os  trabalhos. 
Tal  desastre  foi  oecasionado  pela  imperfeição  dos  pul- 
verisadores  que  devem  ser  substituídos,  para  poder  con- 
tinuar o  regular  funecionaniento  da  fabrica. 

As  matérias  primas  empregadas  existem  abundan- 
temente na  ilha  do  Tiriry,  onde  está  situada  a  fabrica, 
e  constam  de  um  caleareo  especial  c  da  vasa  aceumu- 
lada  nos  mangues  eireumvisinhos. 

Foram  ellas  analisadas  na  Casa  da  Moeda  do  Ri.) 
de  janeiro,  nos  laboratórios    das  Escolas  de  Pontes  <• 


*  i  ,w  Vrttw  o.  Manufactura*  de  Www 
Calcadas  o  (íontnJ. J- ^ ^       Uad()S<    F;  ttra 
o  om  outros  colhendo-s,  h o d     tanttí  futuro, 
montar  que  coteja  parai «adu  cm»!  £  ^ 

ductos  singres  import^  *d o^tu  ^ 

monto  que  traiu  a  rect  w  monopohn 

çào,  fatalmente  em  larga  escala,  pao 

tio  fabrico  reservado  ao  nosso   tetad a    ^  J^. 

-toa  ^f^t^ulmente  #  pi- 
mento de  too  tuturo^.,^  'l  „  'dL™deneias  bom  con- 
suindo  ella  os  seus  edifícios  e         -  leru. 

sos  M  in*  Vc^pondcado  ao  sentimento  g,- 
ge  substituição  L ^  Ucito  vosso  concurso  para 
ral,  ao  qual  me  as  sócio,  q«(  Instituto  P«.- 

o  levantamento  da  emproa  do  lirn>.  - 

Wko08  dirigido  ao   ^verno  ^ 

lo  Director    Gerente  da  empreza,    se lie  tondo  i  v    e m 

préstimo  por  meio    de  apólices  ^^'JP^w. 
polo  Estado,  sendo  pagos  os  juros  pela  ine  ma  empu  J 
Lo  hvpothecará  ao  Estado  todo  o  seu  cbtubelc 
fabril.'  Estudando-o,  resolvereis   eonio  mais  acertado  . 
eonsclbar  o  vosso  patiiotis.no. 

Tenho  a  satisfação  de  con.muniear ^o*  n«c  ^ m 
umito  bom  andamento  a  importante  fabrica  de  Ue 
do  Tibirv,  trabalhando  jrf  com  1M  teares  que  consom 
diariamente  1.100   kilogrammas  de    ^«c.»  * 
dando  mensalmente  uma  receita  de  .■«>  coi  os.  Lm  «nn 
to  breve  explorara"  também  o  fabrico  do  olco  do  cau 
baldão  utilizo,  para  o    que  dispõe  da  respect, 
fabrica  completamente    montada.    Deve  ser  a inuuda  ; 
importante  fábrica   do  Tibiry,  sendo  rasoavcl  o  J 
competente  na  decretação  das  taxas    de  importo»  sob., 

a  mesma.  .  ,.„e,w.it  i- 

Ha  perto  de  um  anno  emprehendeo  uma  icsputa 

vel  firma  commercial  de    nossa  praça  a  exploração  ú> 


a- 

ii) 
los 


sal  na  sua  propriedade  denominada  «Hurra  de  Maman- 
tniape>,  cujo  8°'°  ricamente  salitrado  se  presta  a  obten- 
ção d'cssc  produeto  em  quantidade  considerável  para  o 
consumo  e  exportação.  Ser:í  mais  unia  fonte  de  receita 
que  níío  deve  ser  desprezada,  animando-a  o  Estado  nos 
limites  legues.  Esperam  os  seus  proprietários  em  pou- 
cos dias  uma  remessa  do  produeto  de  suas.  salinas  para 

expol-a  a  venda. 

Entrando  nas  considerações  j:í  feitas  sobre  a  nos- 
sa industria,  tive  principalmente  em  vista  mostrar- vos  que 
o  nosso  caro  Estado  vae  progredindo  muito  nYsse  sen- 
tido, pelo  despertar  da  iniciativa  particular. 

Não  posso  me  furtar  ao  desejo  de  dizer-vos  algu- 
mas palavras,  sobre  o  nosso  commereio,  e  para  não  alon- 
cr;ir-me  transcreverei  apenas  as  palavras  do  relatório  do 
digno  Presidente  da  Junta  Commercial: 

*  «  Me  é  agradável  levar  ao  conhecimento  de  V. 
Kx.  que  nenhuma  fallencia  foi  aberta  nos  annos  a  que 
me  refiro,  e  que  o  commereio  da  praça  vae  dia  a  dia 
progredindo,-  tendo  antes  sido  abertas  novas  casas  de 
commecio,  estabeleeido-se  diversas  sociedades,  algumas 
das  quas  já  se  acham  registradas  n'esta  Junta.  E  em- 
bora não  tenham  sido  tào  grandes  quanto  deveríamos 
desejar,  as  transacções  effectuadas,  todavia  têm  cilas  si- 
do bastante  animadoras  e  promeltedoras  do  futuro  gran- 
dioso que  nos  espera. 

Senhores  Deputados,  nos  relatórios  apr  .-sentados- 
pelos  dignos  chefes  das  Repartições  do  Estado,  encon- 
trareis os  esclarecimentos  minuciosos  a  respeito  dos  dit- 
ferentes  ramos  do  serviço  publico,  entretanto  serei  prom- 
eto cm  ministrar-vos  os  que  de  mim  exigirdes. 

Apresento-vos  minhas  saudações. 

Parahvba,  em  ló  de  Fevereiro  de  1SÍM). 

Majoii  Dh.  Alvako  Lopks  Machado. 
Presidente  do  JSstado/ 


(A) 

aUADEO  demonstrativo  da  receita  arrecadada  pelas  Estações. 


LOCALIDADES 


i  mhavuiina . 
Ahiiíôa  (irando 
Pilar'.    •    •  • 
(  'ampina  Grande 
Arani  na.    .  . 
Pombal  .    .  . 
Alajjôa  do  Montcir 
Souza    .    .  . 
Fagundes    .  .  . 
1'iancó  .    .  . 
Picnby  . 
Alajjôa  Xova  . 
Cabaceiras  .  . 
Areia.    .    .  . 
Serrinha .    .  . 
Pedras  de  Fogo 
Salgado  .    .  . 
Guarita  .    .  . 
Matta  Virgem. 
Umbuzeiro  .  . 
Maria  de  Mello 
Ingá  .... 
.Wca-dôce  .  . 
Wbureina  .  . 
\ichoeira  de  Cebô' 
j.  Miguel  do  Taipú, 
.Soledade 
'  Gurinhem 
Patos.  . 
Cajazeiras 
S.  José  de  Piranh 
S.  Sebastião  de  Umbuzeiros 
Pirauá  . 
Conde  . 
jacaraú  . 
Pendurão 
Mulungú 


1892 


EXERCÍCIOS 
1893  1894 


Alhandra 


12:0828500  ! 

1:6118200  : 
014$ 100  i 

4:5768330  ! 
3028000  : 
819$300 

3:8008280  ! 

1:7178500  , 

3:4398380  \ 
1258900  : 
8028400  ; 
0298100  ■! 
8618000  ; 

1:3378900  I 

72^8^80  ; 

2:0098940 
1:5228350 
2:4578S3t) 

128000 

1:8938460 
7:0578100 
5:7718455 
1:27489*0 
018200 
1:4018000 
1.288500 
322§400 
2:1488800 
1:6028600 
1:8268*90 
26§000 


1:84(58700 
9578000 
9848600  ^ 
7:6288180  j 
1:6588500 
4:4048600 
2:0638800  ■■ 
7:9638500 
8:6498295 
1:3848500  , 
5718400  ! 
8478300  i 
1888400  | 
3238000  ; 
2:3908400  : 


4468000 
5448000 
8:9468950 
1:0348500 
3:4088700 
2:7378500 
5:3878500 
1:8478300 
1:4138000 
5128800 
1:6768250 
372$500 
4768000 
2:1958000 


2:4128900  '■■]  3:0118000 
2778050  f 


249$200 
1:4408100 
2:398$50O 
7:6818550 
7328100 
4$000  ! 
1:4958560  i, 
568500  j» 

íooéooo 

3:1188200 
4: 121  §500 
1:8128980 
2108200 
8218700 
2488700 
1278000 


62:1178175  |  64:168$915 


6118850  i 
1:996$000 

3:4008950 


2:2598250 
818750 
7518000 

1:8518500 

6:5108000  ! 

3:3288500  i 
6598000  1 
5018000  ; 
8718340  I 
1538500 
488500  ! 
207§350  | 


Observação.  As  Estações  Fiscaes  de  Soledade,  Miseri 
Bahia  da  Traição  ainda  não  remetterara  a  receita  do  quarto  tri 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado  da  Parahyba,  em  30  de  Janeiro  de  1896. 


1895 


1:5538500 
1)958500 
4:0408400 
1158500 
1:5778000 
7:1398152 
5:4628000 
2:6148100 
6408000 
318500 
2428000 
4068000 
2408000 
1:2628000 
4:9678500 


850$500 
2:9860500 

6:3578600 

858000 
3:3028050 

578500 
3:0138400 
3:3528300 
4:9528350 

7648000 
1:6508000 
"  7698750 

2668000 

1148500 
4:1598150 
578000 

5538000 


52:240-^90  |  64:2768752 

ordia,  Bananeiras,  Bodocon- 
nestre  do  exercicio  de  1895. 


Piscaes  do  Estado  dura  nte  os  exercidos  de  1892  a  1895. 


LOCALIDADES 


1892 


EXERCÍCIOS 
1893  1894 


1895 


Transporte 
Misericórdia  .    .  . 
S.  Luzia  do  Sabugy 

Teixeira  

Immaculada  .  .  . 
Serra  Branca.  .  . 
S.  João  4o  Carirv  . 
Cabcdello  .... 
Bananeiras.  .  .  . 
Bodocongó.  .  .  . 
S.  José  dos  Cordeiros 
Caraúbas  .... 
Batalhão  .... 
Pontinha   .  ".    .  . 

Natuba  

Brejo  do  Cruz  .  . 
Belém  do  Souza.  . 
Catolé  do  Rocha  . 
Barra  de  S 
S.  João  de  Souza 
Mogeiro  de  Cima  . 
Guarabira  .... 
S.  Thomé  .... 

Caiçara  

Lagamar  .... 
Santa-Fé  .... 
Pitimbu.  .  .  .  . 
Princezu  .... 
Serra  Redonda  .  . 
Gaspar  Alves .    .  . 

Pilòes  

Conceição  ...  .« 
Bahia  da  Traição  . 
Cachoeirinha  .    .  . 
Barra  de  Santa  Rosa 
Santa  Rita .... 
Agoa  Branca  .    .  . 


Miguel 


62:1178175 
■  1948500 
701)8250 

2188500 
828200 

8788000 
67ISO0O 
1  178160* 
9938800 
1:5478700 
2818000 
1258500 
S658000 
498075 
1:4338500 
88 18720 
•  8 148000 
1:9448200 
2:7568400 
1:8868550 
2:89sS700 
68000 
1:0828500 
1288625 
5138500 
168000 
3068500 
1608000 
1:311SOOO 
2998760 


04:1088915 
1:5108000 
l:S858O0O 
1378800 
2188700 
8008700 
1:2758000 
3948:190 
7688500 
(55384  00 
'2528000 
2448200 
8628000 

1  -.565S000 
4:5018450 
1 :928S500 
18:9108490 
8:3028600 
2:5108800 
3:7018600 
208000 
3 11 8500 
21:9808500 
2248000 

5928200 
826S0OO 
8:1368700 
1688700 
1008000 
2438000 
8:8908235 


52:2408490 
2:S208()5O 
2:3248600 
5178000 
27S8500 
1:8708500 
6788000 
7508180 
1:8898000 
1:4788100 
7798000 
5878000 
1:3548700 


3:6438650 
5:9048150 

1:90:58750 
lv.5708350 
(5:4308150 
2:1718000 
1:9438000 
008000 
1:3498710 
8:7608000 


1:80Í8250 

1:6758000 
1:3038000 

2288000 
8908000 
2:1228008 
1:8808500 
1348000 


2:8708000 
2:977851X1 
1:0138151) 

28l»8500 
2:8218451) 
1:4818500 
1:1498840 

6908000 
1:4618100 
1:6028500 
2:5688900 
1:3768140 

1878080 
4:7828850 
2:3038000 
1:6488000 
4:6058050 
8:1158000 

9718500 
2:8248650 
108000 
8:0048980 
1:899S500 


T2780OO 
8:1458000 
1:4688000 

878760 
(5888500 
1:238870(5 
1:8428500 
3378600 
488000 
9118300 


85:0558815      185:1448880  115:1738538  124:8168308 
gó,  Pontinha,  Brejo  do  Cruz,  S.  João  de  Souza,  S.  Miguol  do  Taipií,  Pifunl.ú.  Conceiyào  v 


Servindo  de  Contador,  „ 

Joào  F.  de  De  f/s  c  Costa, 


aUADEO  demonstratiYO  da  receita  aríecalada  pelas  Mesas  de 
Rendas  e  Collectorias  do  Estado  durante  o§  exercícios  de  1892  a  1895. 


LOCALIDADES 


« 

« 

« 
•st 

« 
« 
c; 


Mesa  de  Rendas  de  Mamanguape 
«  «  Itabayanaa 

Collectoria  de  Souza  .  .  . 
«  Araruna  .... 
«  Alagôa  Grande.  . 
«  Alagôa  Xova  .  . 
«     Alagôa  do  Monteiro 

«  Pilões  

«     Campina  Grande  . 

«  Areia  

«  Pilar  

«  Conde   

«  Iiigí  

«  Bananeiras  .  .  . 
«  Santa  Rita  .  .  . 
*     "Princesa  .... 

«  Piancó  

Cajazeiras.  ... 
Caiçara  .... 
Soledade  .... 
Itabayaana  .  .  . 
S.  João  de  Souza  . 
Pombal  .... 
S.  Luzia  do  8abugy>" 
Misericórdia.  .  . 
Catolé  do  Rocha  . 
Teixeira.  .... 
Borburetna  .  .  L .  v  s 
;C^. .- «V- . ; :G.oarabÍHk .•  ...V }.|; .  \'j'„ 

^i^M  ^o  íÇarirp,  ;  ^ 
.  Cabaceiras   .   . !  „.  ■  . 
Conceição    .  .. 
Cabedéllo.  ..... 

Batalhão  .   .'  : 
Brejo  do  Cruz".   .  ~ 
S.  José  de  Piranhas  . 
Pedras  de  Fogo  . 

Pictihy  

Umbuzeiro  .... 

Fagundes  

Natuba  ... 


1892 


exercícios 


189Í3 


1894 


Observação. 


45:4353658 

1:6443207 
7153120 
3:0333665 
1:5103040 
1:1963160 
1:9463170 
3:451$  195 
6:7413343 
1:4433303* 
2:191^796 
2:3733813 
2:2123533 
7:1863146 
3193000 
552$ 19õ  1 
1:2143998  ' 
879$125  i 
5723200  | 
4:276$09S  \ 
319$7.O0  i 
1:8653397 
*1:3463182 
2923200 
2:1993710 
,  6623900 


64:279^467 
108:5293774 
3:3093542 
1:552$820 
6:782$889 
4:3713000 
3:0633619 
3:4063730 
S:052$080 
15:479|269 
6:Õ05|219 
2:134$S30 
4:9773086 
4:6903370 
6:3603965 
2:176S820 
1:448: 
2:3883966 


•5174331 
6513*120 
7093340 
7783020» 
l:269fOU 
*  I213Ò0O 
2:8683i§2- 
16003122* 
152$520 
6343838 
8023650 

112:2983059 


1:553 
1:349 
■'  398&560 
l:134#)7õ.! 
2:632^900  | 
1:997$  80 
733^644 
■4:897331-6 
Í:825fíÍ20 
9?.4»72 


2:3?6#& 
2:'380ifS58- 
/•8303*36 
£  7:7  ti  $730 
Ô1Í3400- 

1:597$|07 
3:2483^95 


48:6733029  j 
118:3963475  1 
5:1873677  ; 
2:2453430 
4:6013732 
3:9233266  ! 
5:3313696  | 
7283000  i 
8:9063490  1 
18:8183*00 
5:3393240  , 
2:1613950  ! 
6:7 16$810  í 
8:7983721  í 
11:0643180  j 
2:8263315  j 
3:1323840  ' 
3:0203204  ; 
2:0743350 
1:3733920  \ 

1:5973767  t 
2:6363552  j 
2:3503850  ! 

5143362  ] 
3:6443548  | .. 
5:4893802  J 
K    1:3803165  - 
•  Íl:6203254: 


''•  3:"8303650 
/2:035$860  ! 
^^0063840-, 
*  6O6300Ò  ' 
2:;0823Ô10  j 
*  '2:2473104  ! 
1:6973458  | 
&U8&03  ! 
43í4$160 

1:3823560 
-  2:7083538  ; 


1895 

44:3743694 
139:0353860 
5:2103030 
3:4433016' 
5:4843315 
4:640$24() 
6:2293942 
2:8003527 
9:2853760 
13:6253445 
5:2883815 
1:7073150 
1:2173448 
1:914$399 
7:6263677 
2:8863639 
3:4853785 
3:4183671 
2:1913350 
4913220 

763$500 
3:0093023 
3:1613229 
2:3813544 
3:7573524 
2:5393455 
1:3133116 

iot44i$32o  v';; 

5:199^727 
2:3273457 
:  2673380 
6533600 
2.242$050 
2.2453871 
1.2943976 
8.799$764 
1.2353547 

l:7O0$440 
6.6783647 


305:6423935 


321:6263414 


tri?t}vCtnh8  ^Bananeiras,  Ingá,  S.  .loSo  de  Souza 
«*nu)rma  Conceição  e  Brejo  do  Cm*.;  ninrln 


328:6843801 

.  ~.     ,  Soledade,  Mi- 

•irrf.r.nrln,! ,  a     \Ça°  e      j(>  do  CrU7'>  ainda  ,,3a  remetteram  a  receita 

Contadoria  do  Tl.es"  u ro  do  VT?  (1°  eXCrCÍCÍ°  de  1895' 

cio  hgtado  da  Pawhyba,  otn  30de  Janeiro  de  1896. 


Servindo  de  Contador, 

Joào  F.  ih  Deus  c  Costa, 


DEMOÍISTEAÇÃO  da  divida  do  Thesouro  do  Estado  da  Parahyba  até  31  de  Dezemteo  !o  1895,  com  discriminação 

do  movimento  á  partir  do  1.°  de  Julho  de  1894  ((B) 

 -■                                                                                   |,  i 

;  |   Diversos  servidos  Pagamento  rnalisado 

«nAv/rmrn/MA    ha    p\i w i  r\  a               il  Divida  existente  em  i  acoresoidos  do  1-  do  j  TfYT  A  I       >]-'^'  «lo  Julho  do  1804    Divida  csistonto  cm 

PROVENIÊNCIA   L>A   Dl VI  DA              !80  de  Junho  de  1894,  Julho  de  1894  à  81  I  U  I  ML      :i  3i  do  Dezcmlro   31  doDezomfcrodo  1895 

;j  '  de  Dezembro  de  1895.  j  de  1895 

Subsidie  ao  Presidente  do  Estado                                             |  j       18:000*000  1  18:000«0<->  18:000*000 

Idem  íics  Deputados  do  Estado  o  ajuda  de  custo  aos  mesmos,    j    .  j       24:0868800  ;  24:086*8í>m  2.<:l)808800 

Venelinewtos  de  Kmpregados  activos  e  inactivos  i!  21:754$404  j     729:867*261  ;  75l:(J2l$6r,:,  749:0(>580SO  2.H  56*585 

Idem     da  Magistratura  extincta  inclusive  ajuda  do  «isto.    .    jj  42:859*828  I  42:859*82*  42.859*828 

Idem     da  Força  Publica,  inclusive  fardamento  \  307:501*276  •  367:561^2 ,  •  307:561*276 

Alimentos  de  presos,  na  Capital  e  no  interior  do  Estado  .    .    .    \  62:115*617  62:115861  T  (12:1158617 

Mwucammto» l  vretuorio*,  idem     idem   2:0088315  ;  2:008*31:.  2:0088:515 

iutimiiiavio  da  Capital  «  j       10:142*948  10:142*9  i*  16:1428048 

Sabvenç^  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  !j  1 1:481  §229  j  ll:481*2_>:i  5::m*48S  0.140*41 

I E  ,11   80:000$000  I  80:000*0oo  40:0008000  40.000*000 

Z  ice         '  '  173:150*000  ;                       j  173:l50*0mi  100*000  173.0508000 

luros  de  anoPces   *  290:350*215  j       23:364*000  j  313:714*2*.:.  28250  313.7118965 

Letrn  em  favor  dc  Francisco  Soares  du  Silva  Retumba   .    .   .    .   |  7:500*000  !                      !  7:500§0«ni  7.5008000 

Vencimentos  dc  empregados,  liquidados  e  consolidados  ate"  dezem-i  .  __  „ 

hro  de  1878                                                                 .   li  62:862*023  i  02:862*62:!  12:1098400  50.,o3*2l« 

['orccntaircMU  a'  Alfandega,  Mesas  de  Rendas  dc  Mamanguape,  Itabayan-i| 

nu,  cJlloctorias  c  Estações  Fiscues                        \              !i  131:1908164  131:190*lú!  131:190*164 

Imprensa  Official  =;  47:4158718  47:415*71*  47:415*718 

libuJos  :  ,  s    •   •    •   1  2:148*361  L>:148|361  ai«g0l  " 

()1>h«  Publicas    102:379*280  102:379*2*0  102:379*2SO 

Ajuda  de  custo  aos  Magistrados  í:  4:831*600  4:831  J6(.»  ±M\W0 

(  itlmlml  do  Estado    10:000*000  10:000*000  1?:000g000 

l-Vcntim-*                                              .   í  25:275*899  25:275$8!>9  2o:2 <  0*899  ; 

liivSVcxcrdc^s  lindos!   !    !   !    !    !    .    !    .    .  i|  3:102*407      .     3:703*032:  6:805*4 :;»  ,  3:703*032!  3.102*407 

Lu,  c  anseio  dc  Palacio   1:499*997  1:499*997  1:499*991 

Expediente  da  Âssembléa   ........   jj  796*610  796*1310-  .96*610 

Idem  e  iHuminaçSo  do  quartel da  Capital  e.  interior,  aflnguel  de    j  ■  „  *^nnn- . 

casas  e  fôlrgens  dos  cavais  do  Estiido  .  \  ;  ,       .  ~  T  — f     *  6:1168354  6:128*304  6:128*3o4 

Idem  dito,  silumiel  de 'casas  c  utensílios  pam  a  cadeia  da  Capital'  ;;  ^   

c  no  interior  !                              .    !!  2:012*890  2:!)  128890  .  2:912*890 

Expediente  da  Bibliotheca  do  Estado   .......  ^  ....   ;!  579*280  ul!fM  '■■  J£>t=nX 

Idem  do  Thcsouro, livros, impressões,  editaes  c  illuminaçSo  externa   .   i:  4:872*709  1:S(  28709  ;   c~onn ! 

Idem  da  Secretaria  do  Governo,  impressão  e  encadernação.    .    .    ;  3:766*000  3:7668000  3: 1 668000 

Wem  d«>  -Lvcen  ParahvlMim,  Escola  Normal  c  reparos  ...  ..  .   .    l  2:689*180  2:0898180  2:689*180 

Idem.do  .Superior  Tribunal  dc  Justiça  .    ..........  1:470*700  1:4708(00  .1:4<0*<00 

Idem  e  aluguel  da  casa  da  Secretaria  de  Segurança  Publica  e  sa-  "  . 

lnrios  "dos  remeiros  do  escaler .    ..*.....;...;  5:4508700  5:4508^0  5:4a0*<00 

Aluguel  do  casas  para  aulas  e  acqnisição  de  moveis   14:697*048  14:69(8048  14:69<8048 

Í.Wí:us  ii<»s  escrivães  do  crime  da  Capital   2:443*539  2:1438^39  2:443.^)39 

Constmeeão  dos  ramaes  do  teles:njpho  de  Areia,  Bananeiras  e 

Campina  Grande  '.  i  20:000*000  20:000*000  20:0008000 

Companhia  Eerm-Càrril                                                           1  15:000*000  15.0008000  15:003*000 

C  ,!onia  Pucby  |í  3:090*000                         j  3:0908900  3.090*000 

,  "696.150*706  "  1,652.397*278  ,  2^48.547^84:  1,708.864*241  639.6^3874:) 

Contadoria  do  Tliesouro  do  Estado  da  Parahvbn,  em  28  de  Janeiro  de  1896.  ' 

Servindo  de  'Contador, 

yoão  F.  dc  De  tis  c  Cosfti. 


(D) 


DEMONSTRAÇÃO  da  divida  activa  do  Estado  da  Parada,  até  31 
de  Dezembro  de  1895. 


PROCEDÊNCIA  DA  DIVIDA 


Dizimo  de  gados  .  . 
Imposto  sobre  rezes  abatidas 
Decima  urbana.    .  . 
Industria  e  profissão 

Multa.  

Alcance  de  Coliectores  . 


Divida  existen- 
te em  30  de 
Junho  de  1894. 


Divida  aooreS' 
oida  e  de  im- 
postos do  exer- 
cido de  1894. 


Total 
da 
divida 


2 


Divida  Cobrada 
de  1  de  Julho 
de  1894  â  31  de 
Dezembro  de 
1895. 


Divida  existen- 
teem  31  deDe- 
zembrode  1895. 


f29:620$000 
!  8:180§420 


14:383$865Sl88:586$083 


29:620§000 
8:180§420 

174:202^218 

23:0878618  \  908S686  [  23:996^304 
f23MS0$256  j  ..T5:292§õõlT>50:382Ç8UY 


 j~29:620$000 

!  8:180S420 

16;030§S03  |l72:555§220 


2:863$781 
187894|644" 


21:132$52H 
[231388$!  63 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado  da  Parahyba,  em  28  de  Janeiro  de  1896. 

Servindo  de  Contador, 

João  F.  de  Deus  e-  Costa. 


QUADRO  demonstrativo  da  receita  do  Thesouro,  arrecadada  de  Janeiro 
á  Dezembro  de  1895,  sob  o  titulo  Exportação  por  mar. 


■i— i 

aí 


£  TÍTULOS    DAS    RENDAS  1'  semestre  1895       2  semestre  1895. 

•/r. 
•Jr. 


1 

7  °|0  sobre  al«r«>.lãi>  «mu  piuma  

.    .    .  95:2508363 

II  1:43 18757 

•) 

10°|„  •   semente  de  alii<>l."io  

.    .    .  3:1548944 

9078263 

•> 

."> 

")°|0  ií«siie:ir  

.    .    .           12:400$  iõ;5 

32:3978769 

4 

]()°(„     aguardente  <>u  -m-I  

...  7:8518320 

4:4238592 

25  e  I5"j„  «.  couros  e  solas  ....... 

.    .    .  7408900 

3:5908035 

()°j„  <  caie,  b«>rva<-l>a,  fumo  <t  

.    .    .  2:5428512 

7:0048584 

< 

20°1„      toros  e  taboados  

.    .    .  3ft$400 

1 058800 

s 

10  "1,,     os  demais  «renovos  ...... 

.    .    .  7:5578871 

5:98982  Ui 

í) 

050  rs.  do  imposto  de  csíes  

.    .    .  8:5828820 

4:383$850 

'  138:1208283" 

120:8948 160 

Rs.  259:0148749 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado  da  Parahvba,  3  de  Fevereiro  de  1896. 

Servindo  de  Contador, 

*  yoão  F.  de  Deus  e  Costa. 


talo  Exportação  pelas  taeiras. 


.  ^   nrkin»e     |í  Arrecadada  no  2-  se- 
TITULO   DAS  RENDAS     1  mestre 


Provável  até  o  fim  do 


exercício 


Algodão 

Assucar  e  rapadura.  •  • 
Semeute  dc  :.lgod5o.    .  . 

Aguardente  • 

Couros  e  sola?  

Café  .  

Còcos.  j  " 

Fumos  e  seus  preparados. 

Diversos  géneros.  .  •  • 
Gado  exportado  .    .   •  ■ 


27:851$900 
529^400 
864$800 
126$000 
7:497$4Q0 
127IÍ00 
1 

1:187*00 
11:044#70 
54:658f©00 


4:641$900 


749$700 


118^000 
1:100§000 
540&000 


TOTAL 


32:493$800 
529$400 
864$800 
L26$000 
8:247$100 
127$000 
168$880 
1:305$000 
12:144^970 
55:198$000 


Contadoria  do  Tliesouro  do 


104:055 

Estado  da  Parahyba,t  de  Fevereiro  de  1896 


HSjg5TrVll:204^0 


Servindo  de  Cbltádor, 

João  F.  de  D^s  e  Costa. 


QMDEO  demonstrativo  da  receita  do  Thesouro,  arrecadada  no  2.°  se- 
mestre de  1895,  e  da  provável  até  o  fim  do  exercício,  sob  o 
titulo  lenda  interna. 


títulos  das  rendas 


Arrecadada  no  2*  se- 
mestre 


Sello  adhesivo  c  por  verba 

Transmiss3o  de  propriedade 

Kstatistica  coinmcreial.  . 

(ieneros  miportados.    .  . 

Industria  T  profissões  .  . 

(  íado  abatido  ..... 

IYdagio-  das  pontos .    .  . 

Decima  uffcnna  .... 

Disimo  dos  gados    .    .  . 

Leilões  .  .    .  . 

.Multas  .   ,    .    „       .  . 

Kmolumontos  .    .    .  .'^jf»' 

Urnda  da  Ioipreisa  offieíal 

'udemnisaçõos.    .  *:   .  . 

I  »f']>osit08  ..    .  ..... 

'ivida  activa?.   ;    .   .  . 
T.diraçnto.  de  P.-  dô  Ésh 
'^sobíê  .empregos  /  . 


'»  "  -^Õ|"|fii1 


Despesa  animhir  .  .  . 
.Rendas  extraordinárias.  . 
Saldo  de  annos  anteriores 


«lo 


ir>:653$185 
:;-l:194$402 
45:324^302 
.•ií)iõ07$110 
4S^67|680 
30:716^000 
1:233$O00 
41:515$6Q0 
ll:376$0u1) 
32$521 
20:520£090 
3:847$687 
3:480$100 
2:69?#213 
2;209$300 
4.361$976 
220Í00O 
;48$4ll 


Provável  até  o  fim 
do  oxeroioio 


1508000 
1.400§000 

1JWO§000 
1.000§000 
3608000 

100^000 
f)00§000 

3008000 


100^000 
200§000 

i 

-  ■)■ 


TOTAL 


lõ.S03$185 
3;").õ94§402 
45.324Í302 
4I.407S11O 
49.867$6*80 
37.07(v$000 
1.233$000 
41.615S601) 
11.876$000 
32§Õ21 
20.S20$090 
3.847§6S7 
3.480$100 
2-.797Ç213 
2.209$300 
4.56lÍ97f) 
220$Q00 
48$411 


47.010$03õ 
83.120|747 
5.18gj^46 

447.lMp05 


2.000§000 
200^000 


49.010$03õ 
83.120^747 
5.338$946 


8.'211|ÓÔá  4òô.3y4$30ô 


Contadoria  do  Tliesouro  do  Kstado  da  Parahvba,  6  de  Fevereiro  de  1890. 

Servindo  de  Contador, 

João  F.  cie  Deus  c  Costa. 


